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EDIÇÃO NACIONAL

CENTRAL SOLAR PEREIRA BARRETO I S.A.
CNPJ/MF n° 31.469.550/0001-88

Balanço Patrimonial (Em milhares de reais)
Nota 31/12/2023 31/12/2022

ATIVO
 Circulante
  Caixa e equivalente de caixa 7 636 5.646
  Concessionárias 8 2.055 1.857
  Impostos a compensar 9 8 7
  Adiantamento a fornecedores 10 78 56
  Despesas antecipadas 11 73 65

2.850 7.631
 Não circulante
  Partes relacionadas 12 - 3.658
  Imobilizado 13 155.814 160.052

155.814 163.710

4
  

Total do ativo 158.664 171.341

Nota 31/12/2023 31/12/2022
PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Passivo
 Circulante
  Fornecedores 14 21.853 26.667
  Impostos a pagar 9 387 283
  Partes relacionadas 12 1.876 23
  Outras contas a pagar 15 352 12

24.468 26.985
 Não circulante
  Partes relacionadas 12 90.709
  Provisões 16 381 239
  Outras contas a pagar 15 5.614 6.046

5.995 96.994
Total do passivo 30.463 123.979
Patrimônio Líquido 17
 Capital social 114.206 39.317
 Reservas de lucros 13.995 8.045
Total do patrimônio líquido 128.201 47.362
Total do passivo e patrimônio líquido 158.664 171.341

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido (Em milhares de reais)

Capital 
social

Reserva 
legal

Outras 
reservas

Reservas 
de lucros

Lucros/ 
prejuízos 

acumulados Total
Saldos em 31 de 
dezembro de 2021 39.317 523 - 7.449 - 47.289

Resultado do 
exercício - - - - 97 97

Reserva de retenção 
de lucros - - - 69 (69) -

Constituição da 
reserva legal - 4 - - (4) -

Distribuição de 
dividendos - - - - (24) (24)

Saldos em 31 de 
dezembro de 2022 39.317 527 - 7.518 - 47.362

Aumento de capital 74.889 - - - - 74.889
Resultado do 
exercício - - - - 7.803 7.803

Reserva de retenção 
de lucros - - - 5.560 (5.560) -

Constituição da 
reserva legal - 390 - - (390) -

Distribuição de 
dividendos - - - - (1.853) (1.853)

Saldos em 31 de 
dezembro de 2023 114.206 917 - 13.078 - 128.201

Demonstrações dos resultados abrangentes (Em milhares de reais)
31/12/2023 31/12/2022

Resultado líquido do exercício 7.803 97
Outros resultados abrangentes - -
Resultado abrangente do exercício 7.803 97

Demonstrações de resultados (Em milhares de reais)
Nota 31/12/2023 31/12/2022

Receita operacional líquida 18 18.627 17.347
Custo do serviço de energia elétrica 19
 Custo com energia elétrica
  Encargos de uso da rede elétrica (2.329) (2.805)

(2.329) (2.805)
 Custo de operação 19
  Depreciações (4.395) (4.412)
  Materiais e serviços de terceiros (3.645) (3.392)
  Outros custos de operação (997) (5.400)

(9.037) (13.204)
Total custo com energia elétrica (11.366) (16.009)
Lucro bruto 7.261 1.338
Despesas e Receitas 19
 Despesas gerais e administrativas (68) (121)
 Outras despesas e receitas operacionais 1.998 -

1.864 (121)
Resultado antes do resultado financeiro,
 participações societárias e tributos 9.125 1.218
Resultado financeiro 20
 Receitas financeiras 170 251
 Despesas financeiras (848) (768)

(678) (517)
Resultado antes dos tributos sobre o lucro 8.447 700
Tributos sobre o lucro 21
 Correntes (644) (587)
 Diferidos - (16)

(644) (603)
Resultado líquido do exercício 7.803 97

DIRETORIA
Luis Fernando Mendonça de Barros Filho

Diretor

CONTADOR
Alfredo Antônio Tessari Neto

Contador CRC: 1SP176534/O-5

AVISO - DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS RESUMIDAS EM ATENDIMENTO AO PARECER DE ORIENTAÇÃO CVM Nº 39, DE 20 DE DEZEMBRO DE 2021:
As demonstrações financeiras completas referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2023 e o relatório do auditor independente sobre essas demonstrações financeiras completas estão disponíveis eletronicamente no endereço https://www.
diariodenoticias.com.br. O referido relatório do auditor independente sobre essas demonstrações financeiras foi emitido em 11 de junho de 2024, sem modificações.

Demonstrações dos Fluxos de Caixa (Em milhares de reais)
31/12/2023 31/12/2022

Fluxo de caixa das atividades operacionais
Lucro antes do imposto de renda e da contribuição
 social 8.447 700
Depreciações e amortizações 4.395 4.412
Juros provisão desmantelamento 30 197
Atualização monetária 92 -
Ajuste a valor presente de arrendamentos 510 628

13.474 5.937
Variações em:
Concessionárias (198) 2.665
Impostos a compensar (1) 10
Despesas antecipadas (8) 1.415
Adiantamento a fornecedores (22) 3.581
Fornecedores (4.814) 2.171
Impostos a pagar 38 (297)
Partes relacionadas 3.658 (2.519)
Outras contas a pagar (602) (485)

31/12/2023 31/12/2022
Caixa proveniente das atividades operacionais 11.525 12.476
Imposto de renda e contribuição social pagos (577) (902)
Caixa líquido proveniente (aplicado) das atividades
 operacionais 10.948 11.574
Fluxo de caixa das atividades de investimento
Adições ao imobilizado (138) (1.531)
Baixa imobilizado - 496
Caixa líquido (aplicado) nas atividades de
 investimentos (138) (1.035)
Fluxo de caixa das atividades de financiamento
Aumento de capital 74.889 -
Adiantamento para futuro aumento de capital (90.709) (10.401)
Caixa líquido (aplicado) proveniente nas atividades
 de financiamento (15.820) (10.401)
Aumento líquido de caixa e equivalentes de caixa (5.010) 138
Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício 636 5.646
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 5.646 5.508

Relatório do auditor independente sobre as demonstrações financeiras
Aos Administradores e Acionistas
Central Solar Pereira Barreto I S.A.
Opinião
Examinamos as demonstrações financeiras da Central Solar Pereira Barreto I S.A. 
(“Companhia”), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2023 
e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações 
do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem 
como as correspondentes notas explicativas, incluindo as políticas contábeis materiais 
e outras informações elucidativas.
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam ade-
quadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da 
Companhia em 31 de dezembro de 2023, o desempenho de suas operações e os 
seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil e as normas internacionais de relatório financeiro (IFRS) 
emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB) (atualmente denomi-
nadas pela Fundação IFRS como “normas contábeis IFRS”).
Base para opinião
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais 
de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão 
descritas na seção intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das de-
monstrações financeiras”. Somos independentes em relação à Companhia, de acordo 
com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Con-
tador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e 
cumprimos com as demais responsabilidades éticas conforme essas normas. Acredi-
tamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar 
nossa opinião.
Responsabilidades da administração e da governança pelas demonstrações fi-
nanceiras
A administração da Companhia é responsável pela elaboração e adequada apresen-
tação das demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas 
no Brasil e as normas internacionais de relatório financeiro (IFRS) emitidas pelo Inter-
national Accounting Standards Board (IASB) (atualmente denominadas pela Funda-
ção IFRS como “normas contábeis IFRS”), e pelos controles internos que ela determi-
nou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres 
de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.
Na elaboração das demonstrações financeiras, a administração é responsável pela 

avaliação da capacidade de a Companhia continuar operando, divulgando, quando 
aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa 
base contábil na elaboração das demonstrações financeiras, a não ser que a adminis-
tração pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha nenhu-
ma alternativa realista para evitar o encerramento das operações.
Os responsáveis pela governança da Companhia são aqueles com responsabilidade 
pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações financeiras.
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras, 
tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se cau-
sada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segu-
rança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria 
realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre 
detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser de-
correntes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou 
em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões eco-
nômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações financeiras.
Como parte de uma auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e inter-
nacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo pro-
fissional ao longo da auditoria. Além disso:
•	 Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações fi-

nanceiras, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e exe-
cutamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos 
evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O 
risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que 
o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles 
internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais.

•	 Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para pla-
nejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não com 
o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da 
Companhia.

•	 Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das 
estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração.

•	 Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de 
continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se exis-
te incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar 

dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Com-
panhia. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção 
em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstra-
ções financeiras ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem 
inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de audito-
ria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras 
podem levar a Companhia a não mais se manter em continuidade operacional.

•	 Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações fi-
nanceiras, inclusive as divulgações e se essas demonstrações financeiras repre-
sentam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o 
objetivo de apresentação adequada.

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros as-
pectos, do alcance e da época dos trabalhos de auditoria planejados e das constata-
ções significativas de auditoria, inclusive as deficiências significativas nos controles 
internos que, eventualmente, tenham sido identificadas durante nossos trabalhos.

São Paulo, 11 de junho de 2024
PricewaterhouseCoopers Adriano Formosinho Correia
Auditores Independentes Ltda. Contador
CRC 2SP000160/O-5 CRC 1BA029904/O-5

CENTRAL SOLAR PEREIRA BARRETO II S.A.
CNPJ/MF nº 31.469.895/0001-31

Balanço Patrimonial (Em milhares de reais)
Nota 31/12/2023 31/12/2022

ATIVO
 Circulante
  Caixa e equivalente de caixa 7 612 6.196
  Concessionárias 8 2.113 1.844
  Impostos a compensar 9 7 6
  Despesas antecipadas 11 70 60
Total 2.802 8.106
 Não circulante
  Partes relacionadas 10 317 4.941
  Imobilizado 12 148.261 152.233

148.578 157.174

  
Total do ativo 151.380 165.281

Nota 31/12/2023 31/12/2022
PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Passivo
 Circulante
  Fornecedores 13 20.602 25.638
  Partes relacionadas 10 - 462
  Impostos a pagar 9 365 283
  Outras contas a pagar 15 350 53
Total 21.317 26.436
 Não circulante
  Partes relacionadas 10 2.291 21.239
  Provisões 14 381 239
  Outras contas a pagar 15 5.614 6.004

8.286 27.482
Total do passivo 29.603 53.918
Patrimônio Líquido 16
 Capital social 107.136 102.597
 Reservas de lucros 14.641 8.767
Total do patrimônio líquido 121.777 111.364
Total do passivo e patrimônio líquido 151.380 165.281

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido (Em milhares de reais)

Capital 
social

Re- 
serva 
legal

Outras 
reservas

Reservas 
de lucros

Lucros/ 
prejuízos 

acumulados Total
Saldos em 31 de 
dezembro de 2021 102.597 478 - 6.806 - 109.881

Lucro líquido do 
exercício - - - - 1.944 1.944

Constituição de 
reserva legal - 98 - - (98) -

Dividendo mínimo 
obrigatório - - - - (461) (461)

Reserva de retenção 
de lucros - - - 1.385 (1.385) -

Saldos em 31 de 
dezembro de 2022 102.597 576 - 8.191 - 111.364

Aumento de capital 4.539 - - - - 4.539
Lucro líquido do 
exercício - - - - 7.704 7.704

Constituição de 
reserva legal - 385 - - (385) -

Dividendo mínimo 
obrigatório - - - - (1.830) (1.830)

Reserva de retenção 
de lucros - - - 5.489 (5.489) -

Saldos em 31 de 
dezembro de 2023 107.136 961 - 13.680 - 121.777

Demonstrações dos resultados abrangentes (Em milhares de reais)
31/12/2023 31/12/2022

Resultado líquido do exercício 7.704 1.944
Resultado abrangente do exercício 7.704 1.944

Demonstração do resultado (Em milhares de reais)
Nota 31/12/2023 31/12/2022

Receita operacional líquida 17 17.949 17.479
Custo do serviço de energia elétrica 18
 Custo com energia elétrica
  Encargos de uso da rede elétrica (2.313) (2.804)
 Custo de operação
  Depreciações (4.154) (4.153)
  Materiais e serviços de terceiros (3.586) (3.190)
  Outros custos de operação (767) (4.139)

(8.507) (14.286)
(10.820) 3.192

Lucro bruto 7.129 3.192
Despesas e Receitas 18
 Despesas gerais e administrativas (120) (114)
 Outras despesas e receitas operacionais 1.974 -

1.854 (114)
Resultado antes do resultado financeiro,
 participações societárias e tributos 8.983 3.078
Resultado financeiro 19
 Receitas financeiras 143 247
 Despesas financeiras (807) (774)

(664) (526)
Resultado antes dos tributos sobre o lucro 8.319 2.552
Tributos sobre o lucro 20
 Correntes (615) (599)
 Diferidos - (9)

(615) (608)
Resultado líquido do exercício 7.704 1.944

DIRETORIA
Luis Fernando Mendonça de Barros Filho

Diretor

CONTADOR
Alfredo Antônio Tessari Neto

Contador CRC: 1SP176534/O-5

AVISO - DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS RESUMIDAS EM ATENDIMENTO AO PARECER DE ORIENTAÇÃO CVM Nº 39, DE 20 DE DEZEMBRO DE 2021:
As demonstrações financeiras completas referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2023 e o relatório do auditor independente sobre essas demonstrações financeiras completas estão disponíveis eletronicamente no endereço https://www.
diariodenoticias.com.br. O referido relatório do auditor independente sobre essas demonstrações financeiras foi emitido em 11 de junho de 2024, sem modificações.

Demonstrações dos Fluxos de Caixa (Em milhares de reais)
31/12/2023 31/12/2022

Fluxo de caixa das atividades operacionais
Lucro antes do imposto de renda e da contribuição social 8.319 2.552
Depreciações e amortizações 4.154 4.153
Juros provisão desmantelamento 30 246
Atualização monetária 92 -
Ajuste a valor presente de arrendamentos 510 623

13.105 7.574
Variações em:
Concessionárias (269) 2.474
Impostos a compensar (1) 4
Despesas antecipadas (10) (60)
Adiantamento a fornecedores - 3.114
Fornecedores (5.036) 2.930
Impostos a pagar 30 (1.156)
Partes relacionadas 4.624 (36)
Outras contas a pagar (603) 12
Caixa proveniente das atividades operacionais 11.840 14.856

31/12/2023 31/12/2022
Juros pagos (563) -
Caixa líquido proveniente (aplicado) das
 atividades operacionais 11.277 14.856
Fluxo de caixa das atividades de investimento
Adições ao imobilizado (161) (1.421)
Baixa imobilizado - 22
Caixa líquido (aplicado) nas atividades de
 investimentos (161) (1.399)
Fluxo de caixa das atividades de financiamento
Aumento de capital 4.539 -
Dividendos pagos - (2.269)
Adiantamento para futuro aumento de capital (21.239) (14.071)
Caixa líquido (aplicado) proveniente nas atividades
 de financiamento (16.700) (16.340)
Aumento líquido de caixa e equivalentes de caixa (5.584) (2.883)
Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício 612 6.196
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 6.196 9.079

Relatório do auditor independente sobre as demonstrações financeiras
Aos Administradores e Acionistas
Central Solar Pereira Barreto II S.A.
Opinião
Examinamos as demonstrações financeiras da Central Solar Pereira Barreto II S.A. 
(“Companhia”), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2023 
e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações 
do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem 
como as correspondentes notas explicativas, incluindo as políticas contábeis materiais 
e outras informações elucidativas.
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam ade-
quadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da 
Companhia em 31 de dezembro de 2023, o desempenho de suas operações e os 
seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil e as normas internacionais de relatório financeiro (IFRS) 
emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB) (atualmente denomi-
nadas pela Fundação IFRS como “normas contábeis IFRS”).
Base para opinião
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais 
de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão 
descritas na seção intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das de-
monstrações financeiras”. Somos independentes em relação à Companhia, de acordo 
com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Con-
tador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e 
cumprimos com as demais responsabilidades éticas conforme essas normas. Acredi-
tamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar 
nossa opinião.
Responsabilidades da administração e da governança pelas demonstrações fi-
nanceiras
A administração da Companhia é responsável pela elaboração e adequada apresen-
tação das demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas 
no Brasil e as normas internacionais de relatório financeiro (IFRS) emitidas pelo Inter-
national Accounting Standards Board (IASB) (atualmente denominadas pela Funda-
ção IFRS como “normas contábeis IFRS”), e pelos controles internos que ela determi-
nou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres 
de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.
Na elaboração das demonstrações financeiras, a administração é responsável pela 

avaliação da capacidade de a Companhia continuar operando, divulgando, quando 
aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa 
base contábil na elaboração das demonstrações financeiras, a não ser que a adminis-
tração pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha nenhu-
ma alternativa realista para evitar o encerramento das operações.
Os responsáveis pela governança da Companhia são aqueles com responsabilidade 
pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações financeiras.
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras, 
tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se cau-
sada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segu-
rança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria 
realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre 
detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser de-
correntes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou 
em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões 
econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações financei-
ras.
Como parte de uma auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e inter-
nacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo pro-
fissional ao longo da auditoria. Além disso:
•	 Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações fi-

nanceiras, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e exe-
cutamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos 
evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O 
risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que 
o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles 
internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais.

•	 Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para pla-
nejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não com 
o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da 
Companhia.

•	 Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das 
estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração.

•	 Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de 
continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se exis-

te incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar 
dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Com-
panhia. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção 
em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstra-
ções financeiras ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem 
inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de audito-
ria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras 
podem levar a Companhia a não mais se manter em continuidade operacional.

•	 Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações fi-
nanceiras, inclusive as divulgações e se essas demonstrações financeiras repre-
sentam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o 
objetivo de apresentação adequada.

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros as-
pectos, do alcance e da época dos trabalhos de auditoria planejados e das constata-
ções significativas de auditoria, inclusive as deficiências significativas nos controles 
internos que, eventualmente, tenham sido identificadas durante nossos trabalhos.

São Paulo, 11 de junho de 2024
PricewaterhouseCoopers Adriano Formosinho Correia
Auditores Independentes Ltda. Contador
CRC 2SP000160/O-5 CRC 1BA029904/O-5

PREFEITURA MUNICIPAL DE ORLÂNDIA
A PREFEITURA MUNICIPAL DE ORLÂNDIA faz público que se encontra aberto o 
PREGÃO ELETRÔNICO 85/2024 cujo objeto é o REGISTRO DE PREÇOS PARA 
EVENTUAL E FUTURA AQUISIÇÃO DE CAFÉ EM PÓ, AÇÚCAR CRISTAL E 
CHÁ MATE UTILIZADOS POR DIVERSAS SECRETARIAS DA ADMINISTRAÇÃO 
MUNICIPAL. O período de envio das propostas será a partir de 17/06/2024 até 
01/07/2024 às 08:00h no endereço eletrônico bll.org.br. O início da disputa ocorrerá 
no dia 01/07/2024 às 08:30h na mesma plataforma. Esclarecimentos somente através 
do e-mail: licitacao@orlandia.sp.gov.br ou bll.org.br. Edital à disposição na internet: 
www.orlandia.sp.gov.br, a partir do dia 17/06/2024. Orlândia, SP, 14 de Junho de 
2024. SÉRGIO AUGUSTO BORDIN JÚNIOR. Prefeito Municipal.

Diretor da Conab responsável por leilão de arroz anulado entra em licença remunerada
O diretor executivo de Opera-

ções e Abastecimento da Companhia 
Nacional de Abastecimento (Conab), 
Thiago José dos Santos, entrou em 
licença remunerada ontem, 14, até 
a próxima sexta-feira, 21, conforme 
agenda do executivo publicada no 
site da empresa pública. Após esse 

período, ele tem uma nova licença 
de 8 a 9 de julho. O afastamento de 
Santos ocorre em meio à crise com 
a anulação do contestado leilão para 
compra pública de arroz importado 
realizado pela empresa pública. O 
leilão é da responsabilidade da di-
retoria de Santos. A permanência de 

Santos à frente da diretoria é discuti-
da entre o Ministério da Agricultu-
ra, Ministério do Desenvolvimento 
Agrário e Palácio do Planalto, após 
inconsistências no edital e por liga-
ção de Santos com um dos interme-
diários do certame. Santos é ligado 
a um dos empresários que interme-

diaram o maior volume de lotes ar-
rematados no leilão, Robson Luiz de 
Almeida França, presidente da Bol-
sa de Mercadorias de Mato Grosso 
(BMT) e sócio proprietário da Foco 
Corretora. A proximidade de Santos 
com França chegou até os órgãos de 
controle do Executivo.

El Niño chega 
ao fim, mas país 
ainda deve ter 
ondas de calor 
no inverno

Relacionado a eventos cli-
máticos extremos como as en-
chentes que atingiram o Rio 
Grande do Sul, o fenômeno El 
Niño está chegando ao fim no 
Brasil. Boletim divulgado na 
quinta, 13, pelo Instituto Na-
cional de Meteorologia (Inmet) 
informa que as condições de 
temperatura na superfície do 
Oceano Pacífico estão voltan-
do à média climatológica, após 
um ano de elevação. O boletim 
prevê também a chegada do La 
Niña no segundo semestre.

O El Niño se caracteriza pelo 
aquecimento igual ou maior que 
0,5 grau nas águas do oceano. 
Segundo o Inmet, há 69% de 
probabilidade de ocorrer o fenô-
meno La Niña no Brasil, a partir 
do segundo semestre. Conforme 
os meteorologistas da Clima-
tempo, a tendência é de que o La 
Niña persista durante todo o res-
tante do ano de 2024, com pico 
provável para a primavera, de 
outubro a dezembro, devendo 
atuar ainda até o verão de 2025.

Após um período de transi-
ção que vai de julho a setembro, 
o La Niña costuma trazer efeitos 
inversos aos do El Niño. Com 
a diminuição igual ou maior do 
que 0,5 grau na temperatura do 
Pacífico, o registro normal é de 
aumento de chuvas no Norte e 
Nordeste, tendência de tempo 
mais seco no Sul e chuvas com 
menor regularidade no Centro-
Sul - mas ainda é necessário 
cautela com as previsões, con-
siderando o calor atípico que se 
vive em todo o mundo.

O El Niño acontece com 
frequência de dois a sete anos 
e dura em média 12 meses, tra-
zendo impacto na temperatura 
global. O atual começou em ju-
nho de 2023 e, segundo o Inmet, 
foi classificado como de intensi-
dade moderada a forte. Embora 
não tenha sido o mais intenso já 
registrado, seus impactos foram 
significativos e com efeitos va-
riados nas diferentes regiões do 
País.

E no inverno?
No período do inverno bra-

sileiro, que começa oficialmente 
daqui a uma semana, os primei-
ros efeitos da proximidade do 
La Niña serão mais evidentes no 
que se refere à umidade baixa, 
com poucas chuvas até meados 
da primavera, podendo se esten-
der até o início de outubro.

O tempo seco persistente 
também favorecerá prováveis 
ondas de calor entre agosto e 
outubro - e vale considerar que 
o mundo todo vem de um ano 
inteiro com recordes de calor. 
Até lá, o frio pouco intenso 
deve prevalecer em grande parte 
do País.

Segundo a empresa Cli-
matempo, as frentes frias e as 
massas de ar frio que as acom-
panham também ficarão mais 
frequentes com a atuação do 
fenômeno. Mas durante o in-
verno elas deverão esbarrar na 
grande massa de ar seco que se 
estabelecerá no interior do País 
- e já concentrou chuvas no Sul, 
como se viu durante todo o mês 
de maio.

Assim, a temperatura dentro 
e abaixo da média só é provável 
no extremo sul do Brasil. Áreas 
do Sudeste, como o Estado de 
São Paulo, terão aumento mais 
evidente no número de dias frios 
a partir de agosto, mas sempre 
alternando com períodos mais 
longos de temperatura acima do 
que normalmente é registrado.
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